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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como Segurança 
do Paciente, Saúde, Apendagite epiploica, abdome agudo, gravidez; Doença 
inflamatória intestinal, Drenagem Biliar, CPRE, Anatomia comparada, divertículo 
duodenal; pneumoperitoneo, perfuração intestinal, tuberculose, Cirurgia hepática, 
antagonista  TNF alfa, Metástase hepática, Febre amarela, febre hemorrágica, 
transplante de fígado, Peritonite fecal, videolaparoscopia, Fístula entérica, Hérnia 
ventral, obstrução intestinal, Pigtail, Gastroplastia Endoscópica, Obesidade, bypass 
gástrico, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 2” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O conhecimento anatômico é 
fundamental para a formação de profissionais 
da saúde, sendo necessárias numerosas aulas 

práticas. Em relação aos órgãos sensitivos, o 
estudo da anatomia do globo ocular apresenta 
especial dificuldade devido às transformações 
por que passa o órgão post-mortem. Ainda, 
sabe-se que a peça cadavérica e a dissecação 
anatômica são benéficas para o aprendizado. 
Assim, um método que vem sendo utilizado 
em muitas faculdades é a utilização de órgãos 
animais, como o olho bovino. Este trabalho visa 
relatar a experiência de alunos de medicina a 
partir da dissecação do olho bovino e verificar 
sua viabilidade didática. Foram dissecados 5 
olhos bovinos, adquiridos em um matadouro 
regular da cidade de Paulista-PE. Os objetivos 
do olho humano listados pela Terminologia 
Anatômica foram verificados e as estruturas 
foram dissecadas e identificadas com o auxílio de 
um atlas de anatomia humana. Por fim, os alunos 
foram convidados a evidenciar os pontos positivos 
e negativos da prática. Foi possível observar 
uma boa correspondência entre os olhos bovino 
e humano, evidenciando as principais estruturas 
intrínsecas, como cristalino, retina e outros, e 
extrínsecas, como músculos do bulbo do olho. 
De acordo com os relatos dos alunos (n = 16), 
a prática foi positiva por materializar o conteúdo 
teórico, além de a dissecação permitir melhor 
fixação da matéria. No entanto, foram relatados 
deficiência de materiais e pouca habilidade para 
dissecação como pontos negativos. O olho 
bovino apresenta os principais objetivos do olho 
humano listados pela Terminologia Anatômica, 
sendo viável para a substituição do olho humano 
em atividades práticas de Anatomia Humana. 
Além disso, a aula prática com dissecação é 
viável, além de ter sido bem aceita pelos alunos.
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PALAVRAS-CHAVE: Anatomia comparada. Dissecação. Educação de graduação em 
medicina. Olho. Materiais de ensino.

DISSECTION AND ANALYSIS OF BOVINE EYE IN PRACTICAL CLASSES 
OF HUMAN ANATOMY: EXPERIMENTAL PRACTICAL ACTIVITY

ABSTRACT: Anatomical knowledge is fundamental for the formation of health 
professionals, and numerous practical classes are required. Regarding the sensitive 
organs, the study of the anatomy of the eyeball presents special difficulty due to the 
transformations that the post-mortem organ undergoes. Moreover, it is known that 
the cadaveric piece and anatomical dissection are beneficial for learning. Therefore, 
a method that has been used in many medical schools is the use of animal organs, 
such as the bovine eye. This work intends to report the experience of medical students 
from the dissection of the bovine eye and verify its didactic viability. Five bovine eyes 
were dissected, acquired in a regular slaughterhouse in the city of Paulista-PE.  The 
objectives of the human eye listed by the Anatomical Terminology were verified and the 
structures were dissected and identified with the help of an atlas of human anatomy. 
Finally, the students were invited to highlight the positive and negative points of the 
practice. It was possible to observe a good correspondence between the bovine and 
human eyes, showing the main intrinsic structures, such as crystalline, retina and others, 
and extrinsic, such as muscles of the eye bulb. According to the reports of the students 
(n = 16), the practice was positive for materializing the theoretical content, besides the 
dissection allowed better fixation of the subject. However, material deficiency and poor 
ability to dissect were reported as negative points.  The bovine eye presents the main 
objectives of the human eye listed by the Anatomical Terminology, being viable for the 
replacement of the human eye in practical activities of Human Anatomy. In addition, the 
practical class with dissection is feasible and well accepted by students.
KEYWORDS: Anatomy, Comparative. Dissection. Education, Medical, Undergraduate. 
Eye. Teaching Materials.

1 |  INTRODUÇÃO
Apesar de ser considerada a base das ciências médicas, a Anatomia é 

geralmente percebida como um assunto oneroso e desafiador na formação médica. 
Adquirir conhecimento anatômico central é fundamental para que os estudantes 
possam construir uma base sólida para as futuras experiências profissionais. No 
entanto, por utilizar abordagens de aprendizado de superfície e memorização 
mecânica, a disciplina é tradicionalmente considerada pouco atrativa e muito 
trabalhosa. Por outro lado, nos últimos anos, o ensino da anatomia tem passado por 
uma importante mudança evolutiva (SINGH et al., 2019).

 A importância do conhecimento anatômico é tal que, conforme destacam 
Tayyem et al. (2019), o ensino da Anatomia na graduação é um pré-requisito para 
o credenciamento de programas de educação médica básica pela Organização 
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Mundial da Saúde (OMS) e pela Federação Mundial de Educação Médica. 
 Um exemplo claro dessa importância pode ser observado no estudo de 

O’keeffe, Davy e Barry (2019), que questionou a um grupo de radiologistas se 
o conhecimento anatômico era importante para o campo da radiologia. Entre os 
médicos entrevistados, houve uma concordância quase unânime em relação ao 
questionamento. Porém, os médicos radiologistas recém-formados acreditam não 
possuírem treinamento suficiente em Anatomia para iniciar a prática clínica.

 Todavia, de acordo com Waterton e Stewart (2005), muitos médicos se 
queixam do pouco conhecimento que possuem em anatomia, nos primeiros 
anos após a formação. Além disso, é importante considerar que deficiências no 
conhecimento anatômico estão associadas a um número significativo de erros 
médicos, o que coloca a segurança do paciente em risco (GOODWIN, 2000). 

 De fato, é comum que muitos acadêmicos apresentem dificuldades para o 
aprendizado da anatomia. Entre os motivos, destacam-se a dificuldade do aluno com 
a terminologia anatômica, o pequeno tamanho das estruturas, o preparo inadequado 
das peças, entre outros. Além disso, vários fatores individuais contribuem para essa 
situação, como a falta de motivação, falta de atenção e o medo ou receio quando o 
aluno se depara com os cadáveres humanos (BRAZ, 2010).

 Com sua importância bem aceita e documentada na literatura, o ensino da 
Anatomia dispõe de consideráveis dificuldades. Nesse sentido, recentemente tem 
se verificado pressões sofridas pelos docentes decorrentes das mudanças nos 
métodos didáticos e avaliativos do curso médico, que se somam aos tradicionais 
empecilhos da disciplina (SINGH et al., 2019).

 Diante disso, vale destacar a urgência no desenvolvimento de novos 
métodos didáticos que acompanhem as mudanças do curso médico e proporcionem 
um aprendizado mais efetivo. Nesse sentido, deve-se levar em consideração que a 
formação educacional se elabora por meio de um trabalho de flexibilidade crítica e 
de uma construção contínua de identidade entre o docente e o grupo de acadêmicos, 
o que sugere a necessidade de esses novos métodos estarem atrelados a uma boa 
aceitação pelos estudantes (FORNAZIERO; GIL, 2003).

 Da Costa e Lins (2012) expuseram que, para o processo de ensino-
aprendizagem no estudo da anatomia humana, o uso de cadáveres humanos 
é indispensável. Os autores colocaram, ainda, que o manuseio do cadáver pelo 
estudante foi tido como uma forma de fortalecer a humanização dos futuros 
profissionais de saúde, refletindo-se em suas condutas com os pacientes.

Sobre essa questão, uma ferramenta didática muito importante é a dissecação. 
Os atos de observar, descobrir variações, aperfeiçoar a destreza com instrumentos 
cirúrgicos e comparar o normal com o anormal conferem à dissecação anatômica 
notáveis benefícios para o aprendizado, quando comparada com qualquer outra 
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metodologia de ensino, sejam modelos industriais artificiais, sejam projeções em 
sala de aula e estudo em literatura (BELARMINO; MARTINS e FRANCO, 2016).

 Em se tratando dos órgãos sensitivos, em especial o olho humano, é comum 
que haja uma negligência por parte de muitos pesquisadores e instituições de 
ensino quanto a sua dissecação e estudo. Isso decorre das alterações post-mortem, 
sobretudo a desidratação que o formol provoca no humor vítreo e no humor aquoso, 
causando como consequência a desidratação do próprio globo ocular (CARDOSO 
et al., 2019).

 Nesse cenário, Braz (2010) enfatizou a importância de que os métodos 
didáticos utilizados para o ensino da anatomia se adequem a realidade do grupo de 
alunos, uma vez que, de acordo com seu estudo, os métodos tradicionais são pouco 
eficazes para a construção de um conhecimento anatômico sólido.

Diante disso, este trabalho visa apresentar a experiência de alunos do Curso 
de Graduação em Medicina da UFPE, campus Recife, por meio da proposta de 
estudo do olho humano através da dissecação de olhos bovinos, comparando sua 
morfologia com a de modelos anatômicos industrializados, e verificar a presença 
das estruturas anatômicas listadas na atual Terminologia Anatômica humana.

2 |  METODOLOGIA
 A primeira etapa deste estudo se procedeu com a aquisição dos olhos bovinos 

(n = 5) em um abatedouro regularizado. Em seguida, os olhos foram congelados até 
o momento da dissecação.

 O estudo foi realizado com um grupo de alunos (n = 16) regularmente 
matriculados no primeiro período da graduação de medicina na Universidade Federal 
de Pernambuco. Antes da prática de dissecação, os alunos foram apresentados 
ao conteúdo teórico, por meio de imagens projetadas. Em seguida, professores e 
monitores da disciplina de anatomia humana os instruíram sobre como iria ocorrer 
a prática.

 Os instrumentos utilizados para a dissecação dos olhos foram: I. Cabo de 
bisturi IV, com lâmina nº 22; II. Cabo de bisturi III, com lâmina nº 15; III. Pinça de 
dissecação anatômica de 13cm; IV. Pinça histológica de 14cm; V. pinça de Addison; 
VI. Tesoura íris reta (figura 01).
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Figura 01: instrumento utilizados para a dissecção dos olhos bovinos.

FONTE: os autores (2019).

 Grupos de, em média, 5 alunos foram formados, e cada grupo realizou 
a dissecação de 1 olho, que se procedeu na seguinte sequência: 1. Retirada do 
excesso de gordura ao redor do globo ocular; 2. Dissecação e identificação dos 
músculos extrínsecos do bulbo do olho; 3. Remoção da córnea e exposição do 
humor aquoso; 4. Remoção do cristalino; 5. Exposição do humor vítreo; 6. Corte 
no sentido coronal do globo ocular; 7. Observação do fundo do olho e remoção da 
retina; 8. Observação do tapete (SABA, 2001).

 Com o auxílio da Terminologia Anatômica (2001), foram listados os principais 
objetivos do olho humano, incluindo estruturas intrínsecas e extrínsecas. Após isso, 
com auxílio de Atlas de Anatomia Humana essas estruturas foram identificadas.

  Após o fim da prática, os alunos foram submetidos a um questionário na 
plataforma de formulários do Google, no qual foram colocadas as seguintes questões: 
“como foi a experiência de dissecar um olho bovino para estudar a anatomia do olho 
humano?”; “o que acharam da estrutura anatômica, em comparação com o que 
viram na teoria e nos modelos anatômicos sintéticos?”; “quais os pontos negativos 
da prática de dissecação?”.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
 A partir da observação do olho bovino foram constatadas várias semelhanças 

com o olho humano, de estruturas importantes, como os músculos: levantador 
da pálpebra superior, reto medial, reto lateral, reto superior, reto inferior, oblíquo 
superior, oblíquo inferior. Já no globo ocular propriamente dito, foram encontrados a 
esclera, a córnea, a íris, a pupila, o nervo óptico, a retina, o disco óptico, o cristalino, 
a câmara vítrea e o processo hialóide.
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O olho de boi possui várias semelhanças com o olho humano e a sua 
observação pode ajudar muito o entendimento da anatomia e de como funciona o 
próprio olho humano (SABA, 2001).

Entre as estruturas identificadas no olho bovino e as abordadas durante 
a aula prática, foi possível observar uma boa correspondência. Os objetivos 
identificados, conforme consta na Terminologia Anatômica (2001), foram: a) 
estruturas observadas na morfologia externa do olho bovino: I - íris; II - córnea; III 
- esclera; b) estruturas extrínsecas do globo ocular: I – músculo reto superior; II – 
músculo oblíquo superior; III – músculo reto lateral; IV – músculo oblíquo inferior; V 
– nervo óptico; VI – músculo reto inferior; VII – músculo reto medial; c) disco óptico; 
d) compartimento anterior do bulbo do olho contendo o humor aquoso, a íris e o 
cristalino em imersão; e) retina isolada; f) estruturas do olho bovino isoladas: I – íris; 
II – córnea; III - cristalino (figura 02).

Figura 02: estruturas da anatomia do olho humano identificadas no olho bovino.

FONTE: os autores (2019).

 
 Devido aos problemas de armazenamento que surgem após a extração do 

olho humano, é comum a utilização de olhos de outros animais, prática recorrente 
também com outros órgãos em muitas faculdades (ARTIGAS, 2019). 

 Essa prática ainda é muito utilizada, conforme demonstra o estudo realizado 
por Cardoso et al. (2019). Os autores utilizaram olhos suínos em substituição ao 
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olho humano, uma vez que, com os olhos animais, é possível garantir uma amostra 
maior e uniforme.

 Segundo Silva e colaboradores (2018), a técnica de dissecação, ainda, 
leva à construção do conhecimento biológico por envolver etapas de estudo e 
pesquisa da área a ser dissecada em livros e atlas de anatomia. Além disso, os 
autores destacam que a prática desenvolve habilidades manuais pela percepção 
instrumental cirúrgica, aprendizado de possíveis variações anatômicas, assimilação 
de noções de cautela e concentração em procedimentos frágeis, entre outros 
benefícios para os estudantes.

De fato, em relação às respostas do questionário, no geral, os discentes 
opinaram que a prática fora positiva. Sobre a primeira questão do formulário, “como 
foi a experiência de dissecar um olho bovino para estudar a anatomia do olho 
humano?”, os alunos destacaram a prática como uma boa experiência. Algumas 
das respostas dos discentes para essa questão foram: “excepcional! Os conceitos 
se materializaram e, apesar de muitas estruturas ópticas não serem visíveis a olho 
nu, a lógica se tornou muito clara. Foi um momento de aprendizado maravilhoso!!”; 
“acredito ter sido uma experiência positiva, visto que foi possível observar (na 
prática) como as estruturas estão dispostas o que contribuiu para o entendimento 
da disposição adequada de cada uma delas”; “a experiência foi muito proveitosa, 
pois pudemos entender a estrutura do olho de forma mais clara e bem explicada, 
apesar das diferenças em relação ao olho humano, além da prática de dissecação 
propriamente dita tornar a atividade ainda mais motivante”.

De acordo com Ingold (2010), outro ponto importante a respeito da prática de 
dissecação se deve ao fato de que a atividade não exige longas horas de exposição 
teórica. Por outro lado, o grau de conhecimento anatômico que a dissecação 
garante é maior quando comparado a exaustivas horas de aulas teóricas meramente 
expositivas.

 Sobre a segunda questão (o que acharam da estrutura anatômica, em 
comparação com o que viram na teoria e nos modelos anatômicos sintéticos?), 
destacamos algumas respostas, como: “apesar de não ser olho humano, é de 
grande ajuda pois se aproxima bastante do estudado” e “não lembro de ter tido 
muita dificuldade em entender as correspondências entre os modelos sintéticos e a 
peça utilizada na prática”.

Outra questão importante é o fato de os modelos sintéticos serem 
caracterizados pela baixa semelhança tátil, sensorial e topográfica em comparação 
com o que o cadáver pode proporcionar para o estudo da Anatomia (SILVA et al., 
2018). Esse ponto também foi destacado por um dos alunos ao responder a segunda 
questão do formulário: “a estrutura sintética é sempre mais bonita e mais fácil de 
se observar, mas prefiro ver em peças verdadeiras mesmo para ter maior noção”.
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 Encontrar um recurso didático eficiente é o principal desafio para o ensino 
da Anatomia Humana. Nesse sentido, uma prática corriqueira e pouco questionada 
é o uso de cadáveres humanos. As associações de profissionais de Anatomia 
defendem o uso do cadáver como uma ferramenta didática, argumentando que ele 
fornece informações objetivas sobre a forma, volume, relações espaciais e outras 
características das estruturas anatômicas (CASTRO, 2016).

Além disso, Salbego et al. (2015) afirmam que ao vivenciar o manuseio com 
o cadáver, o acadêmico desenvolve suas práticas de aprendizagem sobre o cuidado 
humano, criando suas futuras habilidades profissionais. Ainda, os autores destacam 
que o contato com o cadáver na prática anatômica faz o aluno vivenciar a prática 
do cuidar.

Por fim, quando questionados quais os pontos negativos da prática, as 
principais colocações foram: “por não ter habilidade para manejo do instrumental 
acabei lesando a peça (para além do necessário para visualização dos objetivos)”; 
e “acho que não ficou claro quais estruturas eram exclusivas do boi, pelo menos no 
início da aula”.

Dessa forma, foi possível constatar que a estrutura do olho bovino é 
compatível com a do olho humano, o que favorece o seu uso para o estudo da 
anatomia humana. Além disso, a prática de dissecação foi tida como positiva pelos 
alunos, se mostrando como um método didático viável para as aulas de anatomia.

4 |  CONCLUSÃO
 A presente experiência provou ser útil e trouxe dados relevantes sobre a 

utilização do olho bovino para a dissecação e a demonstração dos objetivos práticos 
vistos em aulas teóricas sobre a anatomia do olho humano. A prática consistiu em 
uma dinâmica diferente da simples apresentação das estruturas em sala de aula, 
tornando a dissecação uma atividade mais lúdica e atrativa para os estudantes.

  Dessa forma, guardada as devidas proporções da diferença da peça 
animal, os discentes tomaram de bom proveito a aula prática, visualizando as 
principais estruturas macroscópicas intrínsecas e extrínsecas do olho. A experiência 
proporcionou um conhecimento mais profundo sobre o órgão, valendo-se da 
prática de dissecar as estruturas para posterior visualização de seus componentes, 
diferentemente do tradicional uso de modelos sintéticos.

Portanto, foi constatado que a utilização do olho bovino teve uma avaliação 
positiva pelos acadêmicos, que destacaram que a experiência ajudou a fixar o 
conteúdo teórico por meio da aula prática de dissecação. Ainda, o órgão, apesar 
de possuir origem animal, mostrou ser bastante viável como alternativa ao olho 
humano nas atividades práticas da Anatomia Humana.
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